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RESUMO 

 

A carcinicultura é uma das atividades aquícolas que mais se destaca, onde o camarão de 

água doce Macrobrachium rosenbergii vem se destacando por possibilitar seu cultivo 

distante de zonas costeiras, além da aceitação no mercado e menor risco à patógenos. 

Durante as últimas décadas muito tem se falado sobre os efeitos das mudanças 

climáticas como: aumento da temperatura e escassez hídrica, nesse sentido, os 

organismos aquáticos são os mais sensíveis a essas mudanças. Desse modo, objetivou-

se analisar o desempenho zootécnico e qualidade da água, na fase berçário do camarão 

M. Rosenbergii, cultivado em água oligohalina, submetido diferentes temperaturas, em 

um sistema de recirculação aquícola (SRA) no semiárido pernambucano. O experimento 

foi realizado no Laboratório de Experimentação com Organismos Aquáticos (LEOA), 

na Unidade Acadêmica de Serra Talhada/ Universidade Federal Rural de Pernambuco – 

UAST/UFRPE. Foram utilizados 20 tanques retangulares com 4,26 L de volume útil, 

perfazendo quatro tratamentos com diferentes temperaturas [T1=24° C (Ambiente), 

T2=26°C, T3=30°C e T4=34°C] e cinco repetições cada, pensando no aquecimento 

global. Em cada tratamento, a água recirculava passando por um tanque filtro com 

volume de 60 L, a uma taxa de renovação de 495,21%/h/tanque, promovida por uma 

bomba com potência de 22 W. Para a manutenção das temperaturas da água, foram 

utilizados aquecedores e termostatos nos tanques filtro. Os parâmetros de qualidade de 

água analisados foram oxigênio dissolvido (mg/L), temperatura (ºC), pH, salinidade 

(g/L), amônia total (mg/L) e nitrito (mg/L) durante 30 dias de cultivo. Os tanques foram 

povoados com densidade de 3,52 Pl´s/L, com peso médio de 0,024 ± 0,018 g cada. Para 

a alimentação foi utilizada uma ração comercial de 40% de proteína bruta (PB), sendo 

fornecida em 4 tratos ao dia e a quantidade ofertada foi calculada de acordo com 

biomassa de estocagem inicial 5,76 g. Dentre os tratamentos avaliados, apresentou-se 

diferença significativas (P<0,05) o peso final - PF, ganho de peso – GP e comprimento 

total - CT. Os parâmetros usados para avaliação da performance dos animais foram: 

Peso final: [T1=0,08; T2=0,09; T3=0,15 e T4=0,14g], ganho de peso: [T1=0,05; 

T2=0,06; T3=0,12 e T4=0,09g] e comprimento total [T1=2,28; T2=2,47; T3=2,66 e 

T4=2,84 mm], com melhores resultados nos tratamentos T3 e T4. A temperatura e a 

salinidade apresentaram diferença significativa entre os tratamentos (P<0,05), 

apresentando uma relação diretamente proporcional entre as duas variáveis. Dar-se-á 

isso o aumento das temperaturas nos tratamentos, que elevou a taxa de evaporação, 

aumentando a concentração de sais. O pH e os compostos nitrogenados, amônia, nitrito, 

fósforo e alcalinidade apresentaram-se iguais estatisticamente e se mantiveram dentro 

dos limites aceitáveis durante todo o experimento. Conclui-se que os parâmetros físico-

químicos da água se mantiveram dentro dos limites aceitáveis para o cultivo do camarão 

M. rosenbergii em águas oligohalinas em temperaturas de 24 a 34°C utilizando o 

sistema de recirculação aquícola (SRA). A faixa de temperatura 30°C e 34°C apresentou 

uma performance zootécnica positiva para seu crescimento e ganho de peso da espécie. 

 

Palavra-chave: aquicultura, berçário, temperatura e camarão de água doce. 
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ABSTRACT 

 

Carciniculture is one of the most prominent aquaculture activities, where the freshwater 

shrimp Macrobrachium rosenbergii has been standing out for allowing its cultivation 

far from coastal areas, in addition to market acceptance and lower risk to pathogens. 

During the last decades much has been said about the effects of climate change such as: 

temperature increase and water shortage, in this sense, aquatic organisms are the most 

sensitive to these changes. Thus, this study aimed to analyze the zootechnical 

performance and water quality in the nursery phase of the shrimp M. Rosenbergii, 

reared in oligohaline water, subjected to different temperatures, in an aquaculture 

recirculation system (SRA) in the semi-arid region of Pernambuco. The experiment was 

conducted in the Laboratory of Experimentation with Aquatic Organisms (LEOA), in 

the Academic Unit of Serra Talhada/ Federal Rural University of Pernambuco - 

UAST/UFRPE. Twenty rectangular tanks with 4.26 L of useful volume were used, 

making up four treatments with different temperatures [T1=24° C (Ambient), T2=26°C, 

T3=30°C and T4=34°C] and five repetitions each, thinking in the global warming. In 

each treatment, the water was recirculated passing through a filter tank with a volume of 

60 L, at a renewal rate of 495.21%/h/tank, promoted by a pump with power of 22 W. To 

maintain the water temperatures, heaters and thermostats were used in the filter tanks. 

The water quality parameters analyzed were dissolved oxygen (mg/L), temperature (ºC), 

pH, salinity (g/L), total ammonia (mg/L), and nitrite (mg/L) during 30 days of culture. 

The tanks were stocked at a density of 3.52 Pl's/L, with an average weight of 0.024 ± 

0.018 g each. For feeding, a 40% crude protein (CP) commercial feed was used, being 

supplied in 4 daily doses and the quantity offered was calculated according to the initial 

stocking biomass of 5.76 g. Among the treatments evaluated, there were significant 

differences (P<0.05) in the final weight - PF, weight gain - GP and total length - CT. 

The parameters used to evaluate the performance of the animals were: Final weight: 

[T1=0.08; T2=0.09; T3=0.15 e T4=0.14g], weight gain: [T1=0.05; T2=0.06; T3=0.12 e 

T4=0.09g] and total length [T1=2.28; T2=2.47; T3=2.66 e T4=2.84 mm], with better 

results in treatments T3 and T4. Temperature and salinity showed significant difference 

among treatments (P<0.05), showing a directly proportional relationship between the 

two variables. This is due to the increase in temperatures in the treatments, which raised 

the evaporation rate, increasing the concentration of salts. The pH and nitrogen 

compounds, ammonia, nitrite, phosphorus and alkalinity were statistically equal and 

remained within acceptable limits throughout the experiment. It was concluded that the 

physical-chemical parameters of the water remained within acceptable limits for the 

culture of M. rosenbergii shrimp in oligohaline waters at temperatures of 24 to 34°C 

using the aquaculture recirculation system (RAS). The temperature range 30°C and 

34°C showed a positive zootechnical performance for growth and weight gain of the 

species. 

 

 

Keywords: aquaculture, nursery, temperature, freshwater shrimp. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

De acordo com a FAO (2022), aquicultura é entendida como o cultivo/criação de 

organismos aquáticos, podendo incluir peixes, moluscos, crustáceos e plantas aquáticas, 

sendo que essa criação pode ser realizada tanto em áreas interiores (água doce) como 

costeiras (água salobra, água do mar). Trata-se de uma atividade milenar que teve início 

na China com a criação de Carpas e disseminou no Egito quando seus povos 

começaram a cultivar algumas espécies de Tilápia no rio Nilo (PARKER, 2012; NASH, 

2011). E, ao longo dos séculos, outras culturas em todo o mundo também praticaram 

formas primitivas de aquicultura (PILLAY e KUTTY, 2005). 

Nos séculos seguintes, a aquicultura evoluiu lentamente, mas continuou sendo 

uma atividade limitada e de pequena escala (WANG et al., 2018). No entanto, o mesmo 

ainda afirma que a partir do século XX, a aquicultura experimentou um crescimento 

acelerado devido à crescente demanda por alimentos, à diminuição das capturas 

pesqueiras nos oceanos e à necessidade de produzir alimentos de forma mais 

sustentável. Hoje em dia, a aquicultura é uma das indústrias de alimentos de mais rápido 

crescimento no mundo e desempenha um papel fundamental na segurança alimentar 

global, fornecendo uma fonte importante de proteína animal para milhões de pessoas em 

todo o mundo (STANKUS, 2021). 

Segundo a FAO (2022), a produção total da aquicultura compreendeu 87,5 

milhões de toneladas de animais aquáticos em 2020, e desse total 5,8 milhões de 

toneladas foi do camarão branco (Penaeus vannamei). Porém, de acordo com Valenti et 

al., (2021), a espécie Macrobrachium rosenbergii, também foi produzida. Embora os 

peixes dominem o mercado da aquicultura, a produção de camarão é uma atividade 

bastante importante e vem crescendo cada vez mais, e com relação a 2019 a mesma 

cresceu 2,2% em 2020 (SHETTY et al., 2021). Dentre as espécies de camarão que é 

cultivada destaca-se o Penaeus vannamei e Macrobrachium rosenbergii ocupando a 

segunda posição de crustáceos cultivados. 

O camarão de água doce Macrobrachium rosenbergii é uma espécie de 

crustáceo de grande importância no Brasil e no mundo, cultivada em muitos países para 

consumo humano e uso em iscas de pesca (BRASIL, 2021). Conforme os dados da 

FAO (2022), a produção global de M. rosenbergii cultivado no mundo em 2020 foi de 

cerca de 256.000 toneladas, um aumento de 1,8% em relação a 2019.  Tal atividade 

tem crescido nos últimos anos, tornando-se uma importante fonte de renda para muitos 
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produtores brasileiros. De acordo com dados do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), a produção de camarão de água doce no Brasil em 2021 foi de 

cerca de 49.100 toneladas, um aumento de 2,1% em relação ao ano antecessor. Sendo o 

estado do Ceará é o principal produtor, concentrando cerca de 90% da produção 

nacional. No mesmo ano, o estado produziu cerca de 44.000 toneladas de camarão de 

água doce, um aumento de 2,2% em relação a 2020. O estado do Pará aparece em 

segundo lugar na produção nacional, com cerca de 2.500 toneladas produzidas, seguido 

pelo estado de São Paulo, com cerca de 1.300 toneladas produzidas no mesmo período 

(SEBRAE, 2022). O Pernambuco atingiu 2.203 toneladas no ano de 2018. 

O valor da produção de camarão de água doce também tem crescido nos últimos 

anos. Estima-se que em 2021, o valor da produção foi de cerca de R$ 1,1 bilhão, um 

aumento de 19,5% em relação ao ano anterior. E, segundo o MAPA, a produção de 

camarão de água doce no Brasil é realizada principalmente em pequenas propriedades 

rurais, com até 50 hectares de área cultivada. 

Um fator importante para o crescimento da produção de camarão de água doce 

no Brasil tem sido a utilização de técnicas de cultivo intensivo e semi-intensivo, que 

permitem uma maior produção em menor espaço (BRASIL, 2022). Além disso, a 

crescente demanda pelo camarão de água doce no mercado interno e externo tem 

impulsionado o setor produtivo. No entanto, a produção de camarão de água doce no 

Brasil ainda enfrenta desafios, como a falta de tecnologia adequada para o cultivo, a 

falta de assistência técnica e a alta mortalidade dos animais durante o cultivo. Ainda 

assim, a produção de camarão de água doce no Brasil tem mostrado um grande 

potencial de crescimento, principalmente nos estados do Nordeste, onde a atividade tem 

grande importância econômica e social (BRASIL, 2012). 

Embora a produção de M. rosenbergii seja menor em comparação com outras 

espécies de camarão, ela continua a atrair a atenção de produtores devido ao seu alto 

valor de mercado e resistência a doenças. No entanto, o seu cultivo também enfrenta 

desafios significativos, como a concorrência com outras espécies de camarão e a 

necessidade de melhorar a qualidade da água e a eficiência alimentar (ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DA PISCICULTURA, 2021). Segundo Lee et al. (2021), outro problema 

bastante enfrentado no cultivo desses animais é o aquecimento global. As mudanças 

climáticas vêm afetando diretamente a produção desses crustáceos e a qualidade da água 

de diversas maneiras (FITZSIMMONS et al., 2017). Pois, tais mudanças provocam o 
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aumento da temperatura da água, com isso eleva-se a salinidade e consequentemente 

diminui o pH, o que torna o ambiente mais acidificado (SARDÁ et al., 2021). Por isso, 

para conseguir maior sucesso na produção, é muito importante ter o máximo de controle 

e saber quais métodos de cultivo adotar (FAO, 2020). 

De acordo com Tacon e Metian (2015), são várias as maneiras que se pode 

cultivar camarão. Dentro desse contexto, temos o Sistema de Recirculação Aquícola 

(SRA). Trata-se de uma tecnologia que permite a produção de organismos aquáticos em 

ambientes controlados e com alta eficiência no uso da água. Nesse sistema, a água é 

tratada e recirculada, o que reduz o consumo de água e a emissão de efluentes para o 

meio ambiente WARGELIUS; FJELLDA; HANSEN (2015). O SRA é uma 

alternativa sustentável e rentável, e tem ganhado cada vez mais espaço no mercado.  

Além disso, essa tecnologia nos fornece a possibilidade de controle das condições 

ambientais, como temperatura, pH e nível de oxigênio dissolvido, o que permite um 

melhor desempenho dos organismos aquáticos e maior eficiência na produção 

BARROS; LEAL; RIBEIRO JR (2019). 

No Brasil, o SRA tem sido amplamente utilizado para a produção de camarão, 

principalmente na região Nordeste do país, onde a produção desse crustáceo em 

sistemas tradicionais tem enfrentado problemas ambientais e sanitários (BRASIL, 

2020). 

O SRA permite uma produção mais intensiva e com menor impacto ambiental, o 

que tem atraído cada vez mais produtores da região (THRUSFIELD, 2018). Logo, o 

cultivo do camarão M. rosenbergii em SRA apresenta grande potencial de 

desenvolvimento no Brasil, principalmente quando se trata de camarões de qualidade e 

sustentáveis para o mercado interno e externo BARROS; LEAL; RIBEIRO JR (2019). 

É importante que os produtores e pesquisadores continuem investindo em estudos e 

tecnologias que possam aprimorar o manejo e a produção em SRA, visando a 

sustentabilidade e a competitividade do setor aquícola no país. 

O presente estudo teve a necessidade de averiguar a performance zootécnica e 

qualidade de água no cultivo do Macrobrachium rosenbergii mantido em diferentes 

níveis de temperatura °C, com objetivo de investigar a melhor faixa ideal da 

temperatura em Sistema de Recirculação Aquícolas – SRA´s e comportamental da 

espécie. Este trabalho com finalidade de contribuir um pacote tecnológico em SRA´s 

para interesse comercial e ambiental. 
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2 REFERÊNCIAL TERÓRICO 

 

2.1 Camarão Macrobrachium rosenbergii 

 

A espécie exótica, Macrobrachium rosenbergii (De MAN, 1879) nativa do país 

da Malásia localizada no sudeste asiático. O M. rosenbergii foi introduzido no Brasil, 

no final da década 70, afim de sua exploração para cultivo e posteriormente a 

comercialização. No Brasil, há quatro espécies do camarão de água doce da família 

Macrobrachium com interesse econômico, onde três são nativas: Macrobrachium 

carcinus (LINNAEUS, 1758), M. acanthurus (WIEGMANN, 1836) e M. amazonicum 

(HELLER, 1862), sendo um alto potencial para aquicultura e grande exploração pela 

pesca artesanal.  

Em seu habitat natural desempenham uma alimentação onívora, se alimentando 

de insetos aquáticos, vermes e moluscos, algas, sementes, folhas e frutas. O M. 

rosenbergii (Figura 1) podem atingir seu comprimento total de até 32 cm e de peso 500 

g (PINHEIRO e HELBLING, 1998). Na natureza, ocupam reservatórios, lagos e rios 

que são ligados a águas salobras para completar seu desenvolvimento larval (RA'ANAN 

e COHEN, 1985). 

Figura 1. Exemplar da espécie Macrobrachium rosenbergii (De MAN, 1879). 

 

Fonte: (Autor, 2023). 
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O camarão M. rosenbergii machos apresentam diferentes tamanhos distintos 

entre a espécie, são classificados em três tipos: Pequenos machos = PM; Quela laranja = 

QL e Quela azul = QA, segundo Ra'anan e Cohen (1985) e Kuris et al. (1987) (Figura 

2). 

Figura 2. Vista geral dos morfotipos machos do M. rosenbergii. Pequenos machos = PM; Quela 

laranja = QL e Quela azul = QA. 

 

Fonte: Eloina Micaela, 2023. 

 

Os que atingem grande porte e possuem quilópodes bem longos são os QA, com 

1,4 a 2,0 cm de seu comprimento corpóreo, possuem coloração azul escura, que se 

caracterizam por espinhos longos e robustos que proporcionam um aumento de 11% de 

sua espessura (KURIS et al., 1987). É dominante ao demais, isolando-se com fêmeas na 

pré-muda para ocasião de cópula e territorialista por sua área (RA'ANAN e SAGI, 

1985), possuem um crescimento baixo (RA'ANAN et al., 1991). 

Os machos QL conseguem chegar ao tamanho semelhante ao dos QA, com 

tamanhos de 8 a 1,4 cm corpóreo, na ausência do QA os QL se transformam os QA. 

Apresentam as quelas do segundo par de periópodos bem mais curtos e coloração 

laranja-esverdeada, possuem espinhos frágeis e pequenos com a cutícula (KURIS et al., 

1987). Não apresentam um hábito territorialista possuem taxa de crescimento alta 

(RA'ANAN et al., 1991). 

Os de pequenos portes PM são identificados por sua característica pequena, 

possuem um tamanho de e 0,4 a 0,9 cm, com dois para de quelípodos curtos e 

PM QL QA 
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translúcidos, dedo fixo azulado, uma mácula vermelhada sobre o própodo e uma banda 

vermelha na porção distal do corpo (KURIS et al., 1987). Não são territorialistas e 

possuem um crescimento baixo (RA'ANAN et al., 1991). 

O M. rosenbergii é uma espécie de camarão de água doce amplamente 

distribuída em regiões tropicais e subtropicais em todo o mundo, incluindo o Brasil. Ele 

pode ser encontrado em várias regiões do país, incluindo o nordeste, sudeste e sul.  De 

acordo com um estudo realizado por Melo e Calazans re(2013), o camarão gigante de 

água doce é encontrado em rios, riachos e lagos de diferentes regiões do Brasil, 

incluindo a bacia do Rio São Francisco, onde é explorado comercialmente (Figura 3). 

Figura 3. Ocorrências de Macrobrachium rosenbergii no Brasil por estado e temperatura (°C). 

AC - Acre; AL - Alagoas; AP - Amapá; AM - Amazonas; BA - Bahia; CE - Ceará; DF - Distrito 

Federal; ES - Espírito Santo; GO - Goiás; MA - Maranhão; MT - Mato Grosso; MS - Mato 

Grosso do Sul; MG - Minas Gerais; PA - Pará; PB - Paraíba; PR - Paraná; PE - Pernambuco; PI 

- Piauí; RJ - Rio de Janeiro; RN - Rio Grande do Norte; RS - Rio Grande do Sul; RO - 

Rondônia; RR - Roraima; SC - Santa Catarina; SP - São Paulo; SE - Sergipe; TO - Tocantins. 

 

Fonte: Oliveira e Santos (2021). 

 

2.2 Ciclo de vida do Macrobrachium rosenbergii 

 

Algumas espécies de Macrobrachium requerem altas concentrações de sais para 

o seu desenvolvimento larval, o que é encontrado em ambientes estuarinos. No entanto, 
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existem outras espécies que habitam principalmente águas dulcícolas, que possuem 

ovos maiores e em maior quantidade (DOBKIN, 1967). Em sua época reprodutiva as 

fêmeas maduras se deslocam para áreas estuarinas, para que ocorra a incubação de ovos. 

Logo em seguida, na fase larval, as pós larvas e durante os primeiros estágios juvenis 

apresentam baixa tolerância á salinidade, deslocando-se (migrando) para águas doces ou 

de baixa salinidade (Figura 4). Destacando uma maior taxa de crescimento em águas 

doces ou águas oligohalinas (baixa salinidade), enquanto que em altas salinidades no 

ponto osmótico apresentam um menor comprimento (SINGH, 1980), capazes de 

suportarem grandes variações de salinidade, esses animais podem viver em águas doces 

e salobra, com capacidade de regular os diferentes níveis de sais presentes no ambiente 

aquático no equilíbrio. Figura 4.  

Figura 4. Cicio de vida de M. rosenbergii em ambiente natural. 

 

Fonte: Pinheiro et al, Marcelo e Hebling, Nilton (1998). 

 

2.3 Tecnologia do Sistema de Recirculação Aquícolas (SRA) 
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O Sistema de Recirculação na Aquicultura (SRA´s), são bem compactos, 

possibilitando uma alta densidade de estocagem no cultivo, contendo um maior controle 

de qualidade de água. Comparado a outros sistemas mais comuns, o SRA requer menor 

uso de espaço e pouca demanda de água. Com o investimento para realização da 

infraestrutura deve-se atentar em tanques, rede elétrica, aeradores, tratamento de água e 

geradores para suprir necessidade de quedas de energia, devido a tais estruturas os 

custos são bem elevados quando comparados a outros sistemas de produções. Esse 

sistema requer um pequeno grupo de colaboradores qualificados para montagens e 

reparos do sistema para evitar perdas e complicações futuras de investimento. Quando a 

captação de recursos hídricos e arrendações de espaço ou propriedade, os custos se 

tornam ainda maiores. 

Os empreendimentos SRA´s veem se destacando em diversos países que visam 

fornecer um nicho de mercado com comércios não convencionais como a 

comercialização do pescado vivo para restaurantes e mercados étnicos (segmentado por 

canal de distribuição) exemplo: supermercado/ hipermercado e lojas. A produção de 

peixes ornamentais e criações de crustáceos, e peixes do alevino a juvenis. Requisitos 

básicos de um SRA em tanque de criação: Ciclone separador de sólidos; dreno do 

excesso de água; decantador de sólidos; filtro rotativo (40 a 60 micra); bomba da 

fracionador de espuma; biofiltro por escorrimento (trickling filter); tanque de aeração/ 

oxigenação e bomba principal de retorno da água. Muitas vezes necessitam de cálculos 

matemáticos para dimensionamentos no sistema (KUBITIZA, 2022). A produção de 

bactérias nitrificantes é produzida nos tanque-filtros com substratos para fixação das 

colônias bacterianas. 

De acordo com Dinesh et al. (2013), os compostos nitrogenados (amônia, nitrito 

e nitrato) em grandes acúmulos, aumentam a concentração da amônia no sangue e nos 

tecidos dos peixes, ocasionando a redução do desempenho zootécnicos dos organismos, 

em índices mais altos de amônia, podem levar à morte. 

Os organismos aquáticos requerem um controle maior em qualidade de água 

para se obter uma ótima performance de desempenho zootécnico. Com isto, faz-se 

necessário manter a água nos parâmetros ideais da espécie para resultados melhores 

possíveis (KUBITZA, 2006). 

 

2.4 Aquecimento global em recursos hídricos 

 



22 

 

As mudanças climáticas estão relacionadas com as variações dos fatores 

ambientais que ocorrem e vem ocorrendo ao longo dos anos em escala global. Essas 

flutuações são representadas por fenômenos climáticos (furacões, acidificações do 

oceano, temperatura e temporais e entre outros) afetando diretamente o equilíbrio de 

uma variedade dos ecossistemas (SOUTTER; MÕTTUS, 2020). As mudanças 

climáticas são responsáveis pelo índice de aumento da temperatura da atmosfera e 

oceânicas, ocasionada liberações de gases por fabricas e combustão que aumentam o 

efeito estufa (WANTTERSON, 1999; RENARD; CORBETT; SWEI, 2022. Esses 

efeitos de aumento de temperatura afetam diretamente uma grande variedade de seres 

vivos, ocasionando perdas da biodiversidade de grupos taxonômicos (BELLARD et al., 

2012). 

Cada espécie reage de forma diferente a elevadas temperaturas, podendo afetar 

diretamente ou indiretamente cada organismos e seus nichos ecológicos presentes, 

sujeitos a condições ambientais de cada região geográficas afetadas ou não pelas 

mudanças climáticas (PARMESAN, 2006).  

O desenvolvimento de insetos, vetores de doenças, por exemplo, apresenta 

sensibilidade aos fatores climáticos, especialmente a temperatura, sofrendo diretamente 

os efeitos de temperaturas mais elevadas na sucessão de cada fase evolutiva e 

consequentemente na sobrevivência dos indivíduos, podendo muitas vezes serem 

consideradas benéficas para esses vetores (SHORT et al., 2017). Os camarões 

ectodérmicos em altas temperaturas podem afetar a proporção sexual, podendo 

ocasionar a esterilização das espécies, afetando seus números populacionais com 

extensão das espécies. 

Na Tabela 1, apresentam-se alguns estudos correlatos ao tema abordado neste trabalho, 

a fim de fornecer um panorama mais amplo sobre o assunto. 

 

Tabela 1. Modelos de trabalhos relacionados a temperatura, apresentando títulos, conclusão e 

referência.  

Títulos Conclusão Referência 

Efeitos de alta temperatura na 

qualidade da água, desempenho 

de crescimento, atividade 

enzimática e comunidade 

bacteriana intestinal de camarão 

(Litopenaeus vannamei). 

A taxa de crescimento dos camarões 

foi melhor nos grupos de alta 

temperatura (26 e 30°C) do que no 

grupo controle, mas a taxa de 

sobrevivência diminuiu ao longo do 

tempo, especialmente a 30°C 

Al-MASQARIN 

et al., 2022. 
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Efeito da temperatura da água 

em cultivo de camarões de água 

doce Macrobrachium 

rosenbergii (De Man, 1879) e 

Macrobrachium amazonicum 

(Heller, 1862) 

Para M. rosenbergii, o cultivo em 

temperatura de 29 °C garante maior 

movimentação e captura de alimento. 

Temperaturas abaixo de 24 °C 

reduzem o consumo alimentar e a 

temperatura de 17 °C causa redução 

de sobrevivência. 

Vogel et al. 

(2016). 

Influência da temperatura no 

desempenho reprodutivo, 

qualidade larval e sobrevivência 

de Macrobrachium rosenbergii  

O controle da temperatura é essencial 

para maximizar a produção de 

camarões de água doce em viveiros e 

garantir a qualidade das larvas 

produzidas para a aquicultura. 

SADEQUE, S. F; 

et al, 2013.  

 

 

3 OBJETIVOS   

 

3.1 Geral 

Avaliar o cultivo de pós-larvas do Macrobrachium rosenbergii, submetido a 

diferentes temperaturas em sistemas de recirculação aquícola.  

 

3.2. Específicos  

• Avaliar o desempenho zootécnico do M. rosenbergii em diferentes temperaturas 

(T1 - Temperatura 24°C, T2 - Temperatura 26 °C, T3 - Temperatura 30 °C e T4 – 

Temperatura 34 °C). 

• Analisar a qualidade de água na fase berçário do camarão M. rosenbergii 

cultivado em água oligohalina, em diferentes temperaturas, em um sistema de 

recirculação aquícola (SRA) no semiárido pernambucano. 

 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Local de estudo 

  

O Presente estudo foi realizado na UFRPE/ UAST (Figura 5), no Laboratório de 

Experimentação com Organismos Aquáticos- LEOA, localizada a 2 km da cidade de 

Serra Talhada, PE, próximo ao Instituto Agronômico de Pernambuco-IPA. 
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Figura 5. Imagem área da Unidade Acadêmica de Serra Talhada- UAST. 

 

Fonte: (UAST, 2021) 

 

4.2 Aquisição e transporte das pós-larvas 

 

As pós-larvas (PL´s) do M. rosenbergii (Camarão da Malásia) foram doadas pela 

Fazenda do Triangulo do Camarão na cidade de Ribeirão, PE. As PL´s do M. 

rosenbergii foram transportadas para o local do experimento no dia 22 de julho de 2022, 

em recipientes de 20 L contendo água estuarina e oxigênio induzido com soprador de 

baixa potência, garantindo as pós-larvas oxigênio dissolvido durante o transporte. As 

pós larvas foram aclimatadas e estocadas em um recipiente de 300 L, no Laboratório de 

Experimento com Organismos Aquáticos- LEOA, (Figura 6) em águas de salinidade 

1,08 g/ L, oligohalinas, onde a temperatura ambiente teve uma média de 26,39°C e 

umidade de 35,97%, local da realização do experimento aplicado a diferentes faixas de 

temperaturas. 
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Figura 6 A e B: Camarão da espécie M. rosenbergii no experimento; C: Aclimatação das pl´s 

em caixa de 300 L com salinidade 1,08 g/ L. 

  

Fonte: (Autor, 2022). 

 

4.3 Manejo alimentar 

 

Para definir o manejo da alimentação, foram escolhidas 10 PL´s de forma 

aleatoriamente para se obter seu peso médio e definir sua biomassa inicial de 0,024 ± 

0,018 g com uma taxa de alimentação inicial de 7,5 %/ dia, com aumento ao decorrer do 

experimento.  Para a alimentação utilizou-se uma ração comercial de 40% de proteína 

bruta (PB) extrusada (Tabela 2) Guabi Guabitech Inicial J. 

 

Tabela 2. Ração comercial utilizada na alimentação das pós-larvas do camarão M. rosenbergii – 

proteína bruta-PB de 40% de proteína da marca Guabi, ofertada para experimentos realizados no 

Laboratório de Experimentação com Organismos Aquáticos-LEOA. 

Ração de camarão proteína bruta-PB 40%- Guabi 

Nutriente Limite Nível 

Umidade (Máx) 100g 

Proteína Bruta (Mín) 400g 

Extrato Etéreo (Mín) 110g 

Fibra Bruta (Máx) 40g 

Matéria Mineral* (Máx) 140g 

*DHA (Min) 140mg. Cálcio (Min) 12g. Cálcio (Máx) 30g. Fósforo (Min) 14,5g. Sódio (Mín) 1,850mg. Potássio (Mín) 8.000mg. 

Lisina (Mín)25g. Metionina (Mín) 9000mg. Betaine (Mín) 1.900mg. Coína (Mín) 1.500mg. Inositol (Mín) 933mg. Vitamina A 

(Mín) 26.600U.I. 25-Hidroxivitamina D3 (Mín 5.300U.I. vitamina E (Mín) 720U.U.I. Vitamina C (Mín) 500mg. Vitamina K3 (Mín) 

80mg. Vitamina B1 (Mín) 37,3mg. Vitamina B2 (Mín) 66,5. Vitamina B5 (Min) 146mg. Vitamina B6 (Mín) 80mg. Vitamina B12 

A B C 
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(Mín) 53,33mg. Ácido Fólio (Mín) 16mg. Biotina (Mín) 0,53mg. Niacina (Mín) 120mg. Manganês (Mín) 10mg. Zinco (Mín) 75mg. 

Cobre (Mín) 34mg. Iodo (Mín) 0,69mg. Selênio (Mín) 0,3mg. Cromo (Mín) 0,2mg. Pediococcus acidilacnci (Mín) 1,5E9UFC. 

Mananoligossacarideo (Mín0 60mg. Betaglucanas (Mín) 66mg. Amilase (Mín) 8U. Betaglucanase (Mín) 50U. Celulase (Mín) 10U. 

Fitase (Mín) 75FTU. Pectinase (Mín) 1000U. Protease (Mín) 180U. Xilanase (Mín) 25U. 

 

Para fornecer alimentação adequada aos camarões na fase juvenil com peso vivo 

de até 3g, ofertando uma taxa de arraçoamento correspondente a 10% do seu peso vivo, 

distribuída em quatro refeições diárias em horários regulares (08:00; 11:00; 14:00 e 

17:00). A composição da ração comercial de camarão está presente na Tabela 2. 

 

4.2 Estrutura experimental. 

 

Foram utilizados 20 tanques retangulares com 4,26 L de volume útil. Avaliados 

quatro tratamentos com diferentes temperaturas [Temperatura Ambiente 24°C; 

Temperatura 26°C; Temperatura 30°C e Temperatura 34°C] com cinco repetições cada. 

Toda a água recirculava por um tanque filtro com volume de 60 L, com taxa de 

renovação de 495,21% V/ h, promovida por uma bomba com potência de 22 W com a 

capacidade de vazão 1000 L/h, conectadas em canos de PVC com diâmetro de 20 mm e 

registros de inox para regular a pressão d`água. Em cada tanque, foram adicionados uma 

tela de sombrite (10cm x 10cm) para servirem de substratos e proteção para os 

indivíduos afim de evitar predação (Figura 7). 

Figura 7. (A) Estrutura com tanques experimentais retangulares de 4,26 L com aeração na fase 

berçário do M. rosenbergii. (B) Tela usada para substrato para espécie M. rosenbergii. 

    

Fonte: (Autor, 2022). 

A B 
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4.3 Qualidade de água. 

 

Para manutenção das temperaturas, foram utilizados aquecedores e termostatos 

nos tanques filtros com formato retangular de cor azul, o sensor submerso para captar as 

temperaturas acionando o desligamento ou ligamento quando as temperaturas não 

estavam no valor desejado. 

Os parâmetros de qualidade de água, oxigênio dissolvido (OD) (mg/L), 

temperatura (ºC), pH, e salinidade (g/L), foram monitorados duas vezes por dia (08h e 

17h) utilizando o multiparâmetro (ASKO 88) durante 30 dias de cultivo. Para análise da 

amônia total NH4 + NH3 (mg/L) e nitrito NO2 (mg/L), amostras de água eram coletadas e 

analisadas uma vez por semana com auxílio de testes colorimétricos, eram coletados 

pelo fotômetro 9500,  fosfato inorgânico (mg P-PO4-/ L) e alcalinidade total (mg 

CaCO3/L), garantindo acompanhar a qualidade de água, como mostra a Figura 8. 

Figura 8. Processo de analises da qualidade de água durante o experimento. (A) Termóstato para 

manutenção das temperaturas; (B) Multiparâmetro (ASKO 88); (C) Teste colorimétricos (C) 

Fotômetro 9500. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Autor, 2022). 

A B 

C D 
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4.4 Avaliação do crescimento dos camarões 

 

As biometrias foram realizadas no primeiro dia de povoamento e após 30 dias 

de cultivo na fase berçário dos camarões, utilizando balança analítica com precisão (d = 

0,0001 g) e paquímetro digital (mm) (Figura 9). Baseados nos dados obtidos do peso 

individual de cada camarão e contagem de cada indivíduo por tanque, determinou-se os 

seguintes parâmetros zootécnicos: 

1. População final camarões/ L 

2. Sobrevivência (%) = (número final de camarões / número inicial de camarões) * 

100; 

3. Ganho de peso (g) = peso final – peso inicial; 

4. Ganho de Biomassa (g) = biomassa final – biomassa inicial; 

5. Fator de conversão alimentar (FCA) = consumo de ração aparente por tanque / 

biomassa adquirida por tanque; 

6. Comprimento total (mm) = uso de paquímetro digital para medir o comprimento 

total, do rosto até o final da calda; 

7. Fator de condição (K) = (peso final/ (comprimento total3)) *100. 

Figura 9. Uso de equipamentos usados na biometria dos camarões M. rosenbergii (A) 

Utilizando paquímetro digital para medição do comprimento total (mm); (B) Pesagem (g) 

com uso de balança digital. 

 

Fonte: (Autor, 2022). 

 

A B 
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4.5 Análise Estatística 

 

Os dados da qualidade de água e desempenho zootécnico foram analisados 

através da (Anova) com fator de eficiência (P<0,05) e Teste de Tukey para avaliar se 

houve diferença significativa entre os tratamentos, utilizando os softwares Excel 2019 

(Microsoft) e Assistat. 

 

 

5. RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

5.1. Qualidade da água 

 

Ao analisar as temperaturas de cada tratamento, observou-se que na (Figura 10), 

os paramentos físico-químicos que apresentaram diferença significativa (P<0,05) foram: 

temperatura °C e salinidade g/L. 

 As variáveis acompanhadas diariamente durante o experimento:  Temperatura 

(°C); pH; Oxigênio dissolvido (mg/ L) e Salinidade (g/ L). Além das análises diárias, 

foram feitas análises semanais para mensurar Amônia total (NH4
+

 + NH3); Nitrito NO2 

(mg/ L); Fosfato inorgânico (mg P-PO4-/ L) e Alcalinidade (mg/ L de CaCO3) (Figura 

11) que estão representados na Tabela 3. Os parâmetros ideais para o cultivo do M. 

rosenbergii estão presentes na Tabela 4. 

Figura 10. Varáveis físicas-químicas de qualidade da água foram acompanhadas diariamente em 

tanques-filtros com sistema de recirculação aquícola (SRA), na fase berçário do M. rosenbergii 

submetido a diferentes temperaturas durante 30 dias de manejo. A – Temperatura (°C); B – pH; 

C – Oxigênio dissolvido (mg/L); D – Salinidade (g/ L).  (T1 - Temperatura 24°C, T2 - 

Temperatura 26 °C, T3 - Temperatura 30 °C e T4 – Temperatura 34 °C). 

 

B) A) 
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Fonte: (Autor, 2022). 

 

Figura 11. Análises averiguadas semanalmente durante todo cultivo: A – Amônia total (NH4+ + 

NH3); B – Nitrito NO2 (mg/ L); C – Fosfato inorgânico (mg P-PO4-/ L) e D – Alcalinidade 

(mg/ L de CaCO3). (T1 - Temperatura 24°C, T2 - Temperatura 26 °C, T3 - Temperatura 30 e 

T4 – Temperatura 34 °C). 

 

Fonte: (Autor, 2022). 

A) B) 

C) D) 

C) D) 
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Tabela 3. Valores médios ± desvios padrão das variáveis físicas-químicas da qualidade de água foram acompanhadas diariamente em 

tanques-filtros com sistema de recirculação aquícola (SRA), na fase berçário do M. rosenbergii submetido a diferentes temperaturas 

durante 30 dias de manejo. (mínimo-máximo entre parênteses). 

(*) apresenta diferença significativa (P<0,05); Presença de letras distintas apresentam diferença entre os tratamentos. 

Variáveis 
Tratamentos 

 
 

T1 - 24 °C T2 - 26 °C T3 - 30 °C T4 - 34 °C P<0,05  

Temperatura (°C) 
24,42d ± 0,55 

(22,90 – 25,55) 

26,02c ± 0,32 

(25,20 – 26,90) 

29,77b ± 0,78 

(27,70 – 31,10) 

33,9a ± 0,40 

(33,15 – 34,80) 
0,00*  

pH 
8,25 ± 0,15 

(7,89 – 8,52) 

8,29 ± 0,10 

(8,05 – 8,49) 

8,30 ± 0,09 

(8,05 – 8,49) 

8,30 ± 0,09 

(8,07 – 8,51) 
0,31  

Oxigênio dissolvido (mg/ L) 
5,53 ± 1,59 

(2,70 – 8,30) 

5,29 ± 1,36 

(2,90 – 7,75) 

5,12 ± 1,35 

(2,75 – 7,85) 

5,12 ± 1,30 

(2,45 – 7,85) 
0,53  

Salinidade (g/ L) 
1,50c ± 0,06 

(1,43 – 1,55) 

1,52bc ± 0,10 

(1,43 – 1,78) 

1,75ab ± 0,19 

(1,49 – 2,18) 

1,85a ± 0,15 

(1,58 – 2,19) 
0,00*  

Amônia Total NH4
+

 + NH3 (mg/ 

L) 

1,080 ± 1,50 

(0,12 – 3,64) 

0,87 ± 0,89 

(0,12 – 2,43) 

0,69 ± 0,51 

(0,12 – 1,22) 

0,79 ± 0,41 

(0,31 – 1,22) 
0,47  

Nitrito NO2 (mg/L) 
0,21 ± 0,28 

(0,00 – 0,66) 

0,16 ± 0,28 

(0,00 – 0,66) 

0,18 ± 0,27 

(0,00 - 0,66) 

0,33 ± 0,55 

(0,00 – 1,31) 
0,66  

Fosfato inorgânico (mg P-PO4-/ 

L) 

24,10 ± 8,92 

(8,30 – 29,90) 

27,14 ± 3,73 

(21,30 – 30,80) 

29,04 ± 13,21 

(9,40 – 45,70) 

32,08 ± 9,31 

(23,30 – 46,00) 
0,61  

Alcalinidade (mg CaCO2/ L) 
226,00 ± 9,62 

(215,00 – 240,00) 

220,00 ± 29,15 

(170,00 – 240,00) 

232,00 ± 34,75 

(170,00 – 250,00) 

202,00 ± 48,81 

(115,00 – 230,00) 
0,54  
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Tabela 4. Recomendações ideais para cultivo da espécie M. rosenbergii. 

 

As variáveis temperatura (°C) e salinidade (g/ L) apresentaram diferença 

significativa (P<0,05) entre os tratamentos (Tabela 3). 

A temperatura foi o parâmetro chave durante o experimento, sendo controladas 

através do uso de termostato e aquecedores com a finalidade de manter as temperaturas 

desejadas.  

Com intuito de contribuir para um pacote tecnológico e melhoramento 

zootécnico do M. rosenbergii na fase de berçários HABASHY; HASSAN (2010). Os 

camarões podem suportar uma ampla variação de temperatura entre 15 – 35°C, onde sua 

faixa de conforto considerada ideal para o cultivo é de 28 – 31°C e temperatura 

inferiores a 15°C são letais para espécie, ocasionando um baixo metabolismo corporal, 

consequentemente alta mortalidade (NEW, 2002). As temperaturas mais altas resultam 

um aumento do batimento cardíaco larval, enquanto a salinidade mais altas ocasionam 

uma diminuição da atividade larval do M. rosenbergii JOHN; SIVA; KUMAR, 2020. 

Temperaturas elevadas proporcionam um aumento significativo no consumo de oxigênio 

e na excreção de nitrogênio, ocasionado pelo alto nível de metabolismo dos organismos 

aquáticos (Chen e Kou 1996). 

No M. rosenbergii, a salinidade, temperatura e pH influenciam diretamente na 

sobrevivência, crescimento e muda (HABASHY M, 2010). O pH se manteve nas 

recomendações do monocultivo estando entre 7,0 e 8,5 (HELDT et al., 2012). 

Nos quatros tratamentos, o pH, oxigênio dissolvido foram similares entre os 

tratamentos, onde a temperatura não teve nenhuma influência, não proporcionando uma 

diferença significativa (P>0,05). 

Temperatura (°C) 30°C (New, 2002) 

pH 7,5 a 8,5 (Heldt, 2012) 

Oxigênio (mg/ L) >5 mg/ L (Vinatea, 2004) 

Salinidade (g/ L)  0–10 g/ L (New, 1995) 

Amônia Total NH4
+ + NH3 (mg/ L) <0,05 mg/ L (New, 2002) 

Nitrito NO2 (mg/ L) <0,5 mg/ L (New, 2002) 

Fosfato inorgânico (mg P-PO4-/ L) - 

Alcalinidade (mg CaCO2/ L) >120 mg/ L (New, 2002) 
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O oxigênio dissolvido (O2) se manteve acima das recomendações ideias para o 

cultivo do M. rosenbergii. Onde todo o SRA realizava toda oxigenação com a própria 

movimentação da água através de bombas-filtro da JEBA.  

A salinidade (g/ L) se manteve na faixa ideal para espécie, mostrando uma 

diferença significativa (P<0,05), ocasionadas pelas temperaturas entre os tratamentos, 

onde quanto maior eram as temperaturas, maior se tinha um índice de evaporação da 

água e maior concentração de sais presentes, por serem, mas densos. Assim, a taxa de 

reposição de água no tratamento de Temperatura 34°C eram de 20% a 25% de seu 

volume útil de tanque-filtro, enquanto os outros a taxa era bem menor; entre 10% a 15%. 

A amônia total estava fora dos parâmetros ideais segundo as recomendações de 

(New, 2002), porém, não apresentou diferença significativa (P>0,05), devido ao baixo 

índice de metabolismo ocasionado pela temperatura, o valor que mais se destaca é 

tratamento T1 - 24°C (ambiente) apresentando uma média de amônia total de 1,080 

NH4
+ + NH3 (mg/ L) maior comparado aos outros tratamentos (T2 - 26°C; T3 - 30°C e 

T4 - 34°C). Embora que a recomendação seja de <0,05 mg/ L, outros trabalhos veem 

mostrando que essas espécies apresentam uma resistência a amônia com valores de 8,34 

a 15,03 mg de NAT/ L, por um período de 96 horas (FIGUEROA-LUCERO et al, 

2012); gomes et al, 2016) e para juvenis recém metamorfoseados apresentam-se entre 

0,54 a 2,52 mg/ L de N-NH3 (STRAUS ET AL., 1991).  Amônia está presente na forma 

ionizada (NH4+) e não ionizada (NH3), as quais juntas constituem a amônia total (NH4
+ 

+ NH3) CAMPOS et al (2012). 

O nitrito (NO2) se manteve nos paramentos aceitáveis durante todo o cultivo, 

indicando que as bactérias nitrificantes desenvolveram uma alta eficiência na 

transformação da amônia (NH4) em nitrito (NO2) fixadas nos filtros biológicos que 

possuem substratos para a fixação das bactérias nitrificadoras. 

Fosfato inorgânico ocorre quando acontece a morte dos mesmos, a atividade 

microbiana mineraliza o fósforo de suas carcaças, onde o que não forem absorvidos 

pelas plantas, o sedimento absorve (BOYD et al, 2020). Segundo VINATEA, REYES, 

YANES-ROJAS, (2016), de fosfato inorgânico recomenda-se no cultivo de camarão 

podendo variar entre 1-2 mg/L, dependendo das condições específicas do cultivo. De 

acordo com a Resolução CONAMA nº 357/2005, os valores máximos permitidos para 

fosfato inorgânico em corpos d'água são de 0,1 mg/L para águas classe 1 e 0,5 mg/L 

para águas classe 2. Assim, os dados do fosfato inorgânico entre os tratamentos 
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apresentaram uma média de T1 - 24,10, T2 – 24,10, T3 – 27,14 e T4 – 32,08, fora da 

recomendação. 

A alcalinidade mostrou-se superior as recomendações, não apresentando 

diferença significativa entres os tratamentos (P>0,05). Estudos têm investigado o efeito 

da alcalinidade em diferentes sistemas, como destacado por Chakrabarti et al, (2020) ao 

afirmarem que "a alcalinidade pode afetar a corrosão de materiais metálicos em altas 

temperaturas, devido à formação de camadas de óxidos alcalinos". 

A qualidade da água não depende apenas dos níveis de fosfato inorgânico, mas 

de diversos outros fatores como pH, temperatura, turbidez, entre outros. 

 

 

5.2 Desempenho zootécnicos dos camarões 

 

As pós-larvas foram escolhidas de forma aletoriamente para biometria povoadas 

nos tanques (Figura 12) no primeiro dia de cultivo em SRA em água oligohalina 

submetidas a diferentes temperaturas. 

 Figura 12. Biometria realizada no primeiro dia de povoamento com dez pl´s, avaliando seu 

comprimento total (mm) com paquímetro digital (mm) e peso (g) utilizando balança analítica. 

 

Fonte: (Autor, 2022). 

 

 As variáveis de desempenho zootécnico apresentaram uma diferença 

significativa (P<0,05) no peso fina (g), ganho de peso (g) e comprimento total (mm).  
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Tabela 5. Desempenho zootécnicos do M. rosenbergii submetidos a diferentes temperaturas na fase berçário com 30 dias de cultivo. 

Variáveis 

Tratamentos 

T1 - 24 °C T2 - 26 °C T3 - 30°C T4 - 34 °C 5% 
 

Dados de produção em fase berçário: Média ± DP Média ± DP Média ± DP Média ± DP (P<0,05) * 

 
 

População final camarões/ L 11,60 ± 2,19 11,00 ± 1,67 10,80 ± 1,79 8,75 ± 3,77 0,38  

Sobrevivência (%) 77,33 ±14,61 73,33 ± 11,16 72,00 ±11,93 46,67 ± 33,99 0,38  

Peso final (g) 0,08b ± 0,03 0,09b ± 0,01 0,15a ± 0,03 0,14a ± 0,03 0,00*  

Ganho de Peso (g) 0,05b ± 0,03 0,06b ± 0,01 0,12a ± 0,03 0,09b ± 0,07 0,00*  

Biomassa final (g) 0,95 ± 0,51 0,95 ± 0,28 1,58 ± 0,32 0,91 ± 0,60 0,06  

Ganho de biomassa (g) 0,59 ± 0,51 0,59 ± 0,28 1,22 ± 0,32 0,55 ± 0,60 0,06  

Quantidade de ração ofertada (MS) (g) 1,43 ± 0,00 1,43 ± 0,00 1,43 ± 0,00 1,43 ± 0,00 -  

FCA 23,84 ±12,19 19,34 ± 10,26 8,87 ± 4,32 9,66 ± 7,95 0,07  

Taxa de alimentação final (%) 0,10 ± 0,05 0,09 ± 0,03 0,05 ± 0,01 0,08 ± 0,02 0,12  

Comprimento total (cm) 2,28d ± 0,16 2,47c ± 0,06 2,66b ± 0,06 2,84a ± 0,06 0,00*  

Índice de condição (K): 0,65 ± 0,19 0,57 ± 0,08 0,79 ± 0,16 0,47 ± 0,29 0,13  

(*) Apresentam diferença significativa. Presença de letras apresenta diferença entre os tratamentos. FCA: Fator de Conversão Alimentar.
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Os tratamentos 30°C e 34°C apresentaram maior destaque entre os tratamentos, 

obtendo um melhor desempenho zootécnico da espécie, influenciado diretamente pela 

temperatura e salinidade, onde o peso final, biomassa final, e comprimento total 

mostraram uma diferença significativa (p<0,05) com valores superiores aos tratamentos 

24°C e 26°C. 

As demais variáveis não apresentaram diferença significativas (P>0,05), 

mostrando que a temperatura não teve uma influência significativa entre os dados, 

apesar dos valores visivelmente estarem próximos. 

No final do cultivo, foram avaliados 20 camarões e obtidas as médias de 

comprimento total (mm), cefalotórax (mm) e peso final (g) para cada tratamento. Os 

resultados foram os seguintes: Temperatura 24°C (22,82 mm, 10,21 mm e 0,08 g); 

Temperatura 26°C (24,02 mm, 10,83 mm e 0,09 g); Temperatura 30°C (27,86 mm, 

12,73 mm e 0,14 g); Temperatura 34°C (27,86 mm, 12,73 mm e 0,14 g), conforme a 

Figura 14. Observou-se que, ao estocar 15 pós-larvas em um volume útil de 4,26 L em 

um Sistema de Recirculação Aquícola (SRA), o crescimento nos tratamentos de 24°C e 

26°C foram similares, mas diferentes dos tratamentos de 30°C e 34°C. 

Figura 13. Dados da biometria final em correlação ao Comprimento Total (mm), Comprimento 

do Cefalotórax (mm) e peso (g) do Macrobrachium rosembergii entre os 4 tratamentos do 

cultivo de 30 dias. 

 

Fonte: (Autor, 2022). 

 

 A temperatura teve um efeito significativo (P<0,05) na qualidade da água e no 

desempenho zootécnico do Macrobrachium rosenbergii, sendo que os tratamentos T3 -

30°C e T4 - 34°C apresentaram os melhores resultados, com impacto direto no peso 
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final (PF), ganho de peso (GP) e comprimento total (CT) no período de 30 dias em fase 

berçário. Além disso, o sistema de recirculação de água (SRA) mostrou-se eficaz para o 

cultivo dessa espécie de crustáceo.  

 Essa espécie mostrou que podem se adaptar a grandes elevações de temperatura, 

com situações de aquecimento global que ocorrem ao passar dos anos, podendo 

influenciar no seu crescimento rápido e maturação, possivelmente maiores números de 

indivíduos no ambiente natural. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É possível realizar a produção de juvenis do camarão de água doce por meio do 

cultivo de pós-larvas em águas oligohalinas, em sistemas de recirculação de água (SRA) 

submetidos a temperaturas de 30°C a 34°C.  

Os tratamentos T3 e T4 obtiveram um desempenho zootécnico superior em 

comparação a T1 e T2, obtiveram uma melhor performance em peso final-PF, ganho de 

peso-GP e comprimento total-CP. Esse resultado pode ser explicado pela influência 

direta da temperatura nos organismos aquáticos, a qual aumenta o metabolismo e a 

ingestão de alimento pelos camarões. 

A qualidade da água no cultivo de M. rosenbergii apresentou-se ideal, sem 

diferenças significativas, exceto em relação à salinidade, de acordo com o índice de alta 

temperatura.  A salinidade pode afetar negativamente o cultivo do camarão gigante de 

água doce, sendo importante monitorar e está atendo a não afetar diferentemente as pós-

larvas. 

O aprimoramento do cultivo de camarão de água doce em SRA pode oferecer 

uma alternativa viável e sustentável para a produção de juvenis, uma vez que essa 

técnica apresenta diversas vantagens, como o uso eficiente de recursos hídricos e a 

possibilidade de controle de fatores ambientais como temperatura e salinidade. 

Importante destacar que necessitam a continuidade dos estudos com finalidade de 

aprimorar as técnicas visando um aumento na produtividade e garantia da 

sustentabilidade do cultivo. 
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